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ÚJU tudo que a amiga musa cant.1 
Que um casmurro mais burró se levnma Carlos Lopes (Selpo) e .Arthur .Arriegas (Rei Sagara) 

ASSIGNATURAS 
(rAOAMKNTO AOIANTADO) 

f HEOACÇÃO. ADMINISTRACÃO E IMPRENSA f f n. . .1)0 J.)1~.0E N O T J O J Atl, ua f Editor - CANDIDO Cllll VES 

Trlmesti·e .. .. .... . .. . . 
Avulso - 10 réis 

150 f '/'oda a correspo11de11cia deve ser dit-igida á \ . A n n n u o l o ,.. 
.a. 'l '. <l n H ii e ll' Aaua, ~7 r f <"· (A Sa11la JJarbara) .a. PhEÇO!:> CONVl~NOIONAIJ)<l 

}li 
1 

r-·-·· 
1 

1 

TEL~.lO L AU C H E R 

Emilia Adelaide, Beatriz Rente, Amelia 
da Silveira e Telmo, são artistas oriundo~ 
de Portalegre, essa apragivel capital do 
Alemtojo, q ue mais cu:tor es da sublime 
arte de 'l'olma nos tem dado. D ebutou aos 
14 anooe, preetando as suas primeiras pro· 
vas como 11rlisln no Gymoasio, theatro que 
olo tem abandonado, exceplo quando no 
verllo quer percorrer go~tosameote em 
toHrnú ae 0011&1 provinri&s. 

Telmo é um diotioctissimo diuur, uru doa 
melhores galana comicos e talvez o mais 
booit-0 ... 

E' baataoto vasto o ecJ repertorio, tanto 
na operetA como oa comedia. 

'l em tomado parto no desempenho de 

impo1 taotes pap<Í• em iuoumeraa peças. 
Lemb"ndo·noa,en tre ou tras , das seguintes: 
A botija, Genro do Ca~tano, A f'eceita do1 
Lacedemo11ws. Hotel do livre cambio, Gueri·a 
ao vinho, Pobreza, mise1·ia e Gomp.•, Quem 
me empreala um tio, ,Salta pocillha1, e tc., e 
tem cantado com geral agrado aa cançona· 
tas intituladas, A rir a rir e Pouca 1orte, 
nas quaes e impagavel de graça e natura­
lidade. 

Podiamoa 1er mais exten ' 03 como era 
nr uo de1ejo, mas tudo o que pudeuemos 
dizer seria pouco para enaltecer merecida 
meote o 1ympalhico e applaudid • comedi· 
aoto que ee chama Telmo Larcher. 

Curva se reverente aoto tão bella figura 

O CR•murl'o. 

O PITEU DA SEMANA 
IV 

No o.• 32 do nosso semanario,oa secção O 
no~so correio, publicámos a etguinte loral: 

E d u a r d o Gal viio, rua de S. 
Lazaro, 80-F, 2.0 

- O ienhor nilo tem t1er­
gonha de nos devolver (li e:i:emplare1 do Cas­
murro que recebe" d111·at1le doi1 m~us, de­
clarando 11/io querer auig11ar ? 

Isto até faz colicaal . .. 
Na passada terça feir a, diA nziago, esla­

va o nosso collega Rei Sagárc• almoçaoclo 
muito descaoçado,quaodo ouviu bater i\ por­
ta da aua reEidenoia parn onde é dirigidi. 
toda a correspoodencia cá do P"ptl. 

Vieram dizer-lhe que estavam 1' fora dois 
cavalheiro~; um j4 edoso vestindo sobre­

. casaca e ootro ainda novo trAj <todo i\ mi­
litar , que dearjavam fnhr a um doa d1re­
ctores do Ca1m11rro. 

Levantou-se da mesa o "º"º ae11hor e 
foi rece ber com toda a delicadeza os ditos 
cavalheiros, que entraram preoipitadameo 
t e a por ta, perguntaod~ o mais novo: 

- O senhor chama· se Carlos Lopeb? 
- Não sr ., sou Arth ur Arriogas. 
- E' o mesmo. 
- Que ~esejava ? 
- Venho protestar contra a infamla, con-

tra a ignomioia que ee praticou a meu res· 
pei10! 

- De que se trata? 
- Vrja, disse o rcferiJo militar apresen-

t11odo o tal numero do Ca11ni.rro. 
- Ah! estou falando com o ar. Eduardo 

Galvão? 
Nós julgavamos que o referido Oalvílo 

fosse u.o nosso amigo homonymo do ~ava­
lheiro. 

- Pois sou eu. E venho dizer-lhe qne 
acho is to baixo, ind1gnol Niio se publica 
n'u m jornal o nome e a morada de uma 
pessoa que ..• 

- Perdão, mas o cavalheiro devo conhe· 
cer as praxes applicavois ao caso: quando 
uma pessoa olo quer auignar um 1oroal 
do q•1e tenha reoebido um ou mais nu­
meros, devolve logo o primeiro numero que 
lhe ti verem enviado e, em caso nenhum lê 
os exemplares e os devolve dep• is junta· 
mente, como o sr. fez o posso p1 úV&r. 

- Mas eu devolvi oa primeiros oume 
roa. 

- Nilo os recebemos, u por is10 o n< lllij 



do cavalheiro fig11rava oo rcgistll dos asai· 
gnaotes do nosso jornal. 

- Já lhe d1ue que 01 devolvi, o r epito: 
o procedimento havido para commigo ó 
baixo, indigno e preciSAva um oorrectivo. 
Se eu tratasse com outra qualidade de gente 
tinha de usar a espada!!! ... 

- O senhor lembre 68 que ealÃ em mi · 
oba case, diue o &i, e proceda como qui · 
zer, se aesim o entender. 

- O Ca1murro ó um jornal de chant<Jge! 
- Mais que quer o senhor, no fim de 

ludo isto? 
- Quero uma r ec1i6caçllo, quando nl\o ... 
- Poia sim, (az-se-lbe a vonlade. Eu 

communico o seu desejo aos meus oollegaa 
e ... 

- Então nilo so esqueça. 
J<~ aahirnm vociferando, cobrindo se den­

tro da propria essa do nosso Rei! 
• 

Procurou nos a noua Magest11de e con· 
tou nos o caso, pergun tando-nos se con­
cordnv:1mos com 11 reclificaçilo. Responde­
mos lhe que nl'to, pois o que disseramos 
foi 11pen11a 11 verdade, limitando-nos agora 
a informar os noasos lei tores do proceder 
do er. Chlvão, que criticamos, pois nl'lo se 
deve insuhar um individuo dentro de sua 
propria caaa. Se o noeso Rei nllo fosse tilo 
prudente, decerto 01 teria posto no olho da 
rua. Talvez que ollo e1tiveue ir1~pirndo 
n'aqoelle critico momento, pois; ae o eali· 
veese, talvez lhes recilaua alguma das suas 
poe1ia1. 

Agora pergunta moa a nós meamo:-Quem 
pediu ao ar. Galvão para auignar o nosso 
jornal 7 Nós 11) enviamos O Ca1murro a 
pessoas de nouu relaçêle1 ou a quem ool-o 
tenha requisitado, e visto que nllo tínhamos 
o de1go1to do conhecer o sr. G•lvl!o, foi 
natunlmeote o mesmo ar. que nos pediu 
para o con•ideramos assigo1mte. 

E ainda nos pede uma recti6caçllo?! ... 
l'or que motivo? Nóa oito o insuhtlmos, 

apenae perguol!mos se elle nlo tinha ver­
gonha. O sr. Galvllo ó quo nos insultou 
chamando ao bumoriatico Casmurro(modes­
t ia a parte)joroal de clta11tage Paroce-oos 
que o sr. GalvAo queri a ler o gosto de di­
zer maia tarde: Eu já me bali em duello 
com um Rei/ Mas o Rei Sagára aó esl! 
costumado a bater ae com meios bifes e 
meios litrns. 

gm voz da reoti6caçlto pedida, limilamo­
oos a dizer mais uma vez a verdade, e jul­
gamos que o ar. Galvão melhor procederia 
pagando a imporlancia da sua aseigna­
tura, a ioaigni6oante quantia do trezentos 
réis, e guardando a espada para em melhor 
opportuoidade mostra r o seu arrojo como 
peodenoiador. 

lato eali me1mo a pedir musica de Of­
fenbacb! 

» . Al\mo 

O NOSSO CORREI .') 
Swt'prtso - Ora t· .. n , t olko pcrque. niio? . .. Po· 

de mandar u utampilhaa. 
ZhttUo e oulrl>f - Maodeon o qu r quiz~rem. 

Quando a obra é boa h a-de Hhir .. 
E1gattifrado - Mande mai1, mandp mais, que o 

ceoto doe pap<?i• li e.cA para recebtr com toJo a 
eon1ider1t».o •e 1u11 producçttea. 

Sr1. eharadi1ta1 - Sr>l/am foi o uoiro que deci­
frou u chuad•1 que lhe foram offerccida1. 

Luarmirotca.1 Pode mnodar. AntCl!I mande 
proea c1ue vtr!'<IO, porque iu f) . . . nem fatiar n'iuo 
l• bom .. . 

~ P irotc,..; 
Ji:. tc 110110 eorr OJpondcnla do Porto culendcn 

por bern chri"1t(lr·1t, pauando a r•crCV"f'r para 
O Ca1m14rro ('Om o 1>1eudonyino de /iei Fera. 

O CASMURR O 

FADINHOS 
MOTB 

Se quuea que tu lt não (/"tira, 
Ptdt a DtlU p'ra q""' mt c4a111t, 
Ma1 ntm Dtu'> d'eua ma1:rira, 
Co111tgut que tu lt "ªº amt! 

( Tnwa Jl"l'Nlar). 

ULOUI 
Não fujat, oh linda fJor, 
D'eele que tanto te quer. 
Oh! \"f"m ! u.cula, mulher, 
Este meu canto d'amor, 
Faz-me atntir tal to rpor 
A tua cua fagueira, 
Mas, oh mioha jrul.di1q"tira, 
Não me eng.-óf.t1 corn ca,,tatcu 
Maoda-me """"' balal<U 
St qutre1 qut t4l te mlo Q''t iru 

Não sejas maliciosa, 
Nada te custa att.ender, 
Quem por ti ~oda " soAror 
Em situação bem penóa1'. 
Por iseo,ob minha dengo~ ~, 
Ntio aupportea o vésttme 
De aturar um tvpo imfaino 
NRs suae declarações; 
Em preces, em ort'çôe~, 
P t.1.le a Dttts p'ra qut me chamt. 

Pede com crença e carinho 
P 'ra que Deus1 Noaso Senhor, 
'I'e livre d'urn maçador, 
Que te ewba1aça o caminho. 
Mas fica crendo, amoreinho, 
Qne muito enrbora algum queirll 
J::sla poisio verd•deira 
De a apagar nilo é capa•, 
Nem o proprio Stttaoaz, 
Ma1 11tm Dttu, d' tua ntaHtiru ! 

T u p6de1 prag:u rogar, 
P6Jts fazer o q1.10 queiras, 
Jnventa1ca mil maneiras 
S6 p~ rll cu nlo te amer. 
Maa juro e torno t\ jurar, 
Que te amei e nem que eu tramt 
Qualquer typo que se infta<J1e, 
Com tua trança tão íartA, 
Nem mesmo que um raio me p1rt• 
C1'111egue que tu te nào amtl 

ANNUNCl()S DE BORLA 
100$000 r <'l11 

De nlviçarae, dào se a quem en&rcgar 11'1! eta 
redacçào. um pintaeilgo to:lo branco e com criel:l 
< nea1'nada. 

llulloea· n dia• 
Offcre·ce-se para trabalhar de noite. 'l'rnvc11n 

do Borralho, 451, 7 .0 andar, em frenlc. 
Cnce&c• 

Vend :-se uma. enorme porção muito propril!L pn 
ra os guardai da ordtm du.1mcerem 01 ~retoe· 
Carla A rua doe M•l•nJroJ, 321. 

Pnrt'lbn 
Veode·se uma de cavalloa ruuo1, com manchu 

pretas e rabo amarcllo, 1nuito propria para nuto­
movel. 

A&,·i coa·a • 
D:lo-ae a quem enlregâr doi1 eabt>llot[que rohi ­

ram Ja lrumfa do Rei Sagára. 
A.oa o r 

Quando apparecee ? . . . Chega-te ao bieo .. 
~ilo to .. queçu de ir li R<lrailt .. . 

A' noite lá estou 
Muitos b . . da IU3 L ili. 

B 0 1AM 
Sem biqueiras, precita.·ee ucn par em 1e1tuoda 

mio para oa pê1. Nio precisam ter aola11 nem ea 
uos1 nem ''iras. 

Q.U I NOlT 

O nosso querido amigo e collega Carlos 
L opes quinou! 

Sabem porquê ? 
Porque fez no domingo 17 do oorreole, 

lriota e uma primavera~. 
,Já lhe ferrámos nm gr1 a11dt abraço e 

novamen te lhe enviamos os mais sinceros 
parabens. 

AUi'l!ENi'tC"l& 
Ili 

Jlo m <"n "' b o b ccl olil 

M•ld go quem no vinho gasta a íeri1, 
M•ldigo quem do vinho nlo u eojôa, 
Moldigo o que ê pequeno • o que 1e emprõ•, 
Poi1 t •mbein 1e em~h~a a gente 1eria ... 

Um bebedo caminha. p' ra a miu:ria 
Porque o \'Ínho a cabeça lh e atordoa, 
V aguei• pelai ruu1 anda i tôa 
Corno urn do la1Ar~1110. Vil maltria ! 

~~ · íacil ,.~r cabido na valeta 
Um motlo pelo vinho. todo exangu ... , 
Silo t endo n'algibeira uma oó cM.ta ! 

•ralvez que o btberrilo toio se sangue 
Por lho diter um infimo poeta 
Q te o vinllo ~ 1angue que cn~e.nena o sangue ! 

n .. 1 ~ngúro. 
Aind• a propoaito do eoueto BomtnJ ptqut1101, 

1mbl icn.do n'eata socçd(), recebemos dois sonetos 
<1ue, f>Ot ach•umoa engraçados, vão ver a luz da 
pnblitido.do. 

Orn vejam : 
Hc1po1 I• ao aoncto de llei S agdl'a , intitulaJo 

lloment ptque1101 : 

~enhl)r e liei, deixao p or C!lridade 
Um en te prquenino aqui c.:lamar 1 
Que ei umu nilo tem, poaso jurar, 
Dn votsa grmule all11ra, magt1tadt. 

01 p~quen a 1:10 mau1, ieao é verdade, 
P"r qu'rerem utn \' Íntem aferrolhar, 
M 1t 01 gr<uult1 p reíerem aô roubar 
Com arte, c<·m engenho e .. . santidade. 

'l'odo o gra11tlt é lyporio aabio e fioo, 
Quando f•lla par<ee dar 001 urro. 
O que faz auu1tar quelquer menino. 

S6 digo, m~u aeubor : nito •OU Ccumurro 
Qutro )>f'qutno rer, eer pequeoiao, 
Mu nunca eu um R!i, que é grande burro! 

Outro : 
Um p equeno. 

:-'eobor e nobNl Hei do• p1ych'logieta1 
De.i.1ae feliuitar vOH-14 emioeocia 
De qu1mto altivo 1oi1 em tal 1cieocia 
Poia que vo1110 lalento dtu nu vistas ! 

Xa ururid:lo viviam 01 acienti1ta1, 
M11 veio uma luz, qual luz da l'rovidenci"', 
Que o vo110 eaber, bruto por excelenria 
lo; di11e: 01 pe<1n. nioo1 do egoi1ta1 ! 

'"l\do o mundo ficou muito admirado, 
Nilo 1e eaperavu h eroo com lal saber 
Que de certo vae ecr condecorado ; 

Mo1 para mi in1ignia valor ter 
Oevia c11a medolha ter gravado 
Um burro, sem luneta• ... ('stás a vêr .. . ) 

Petiz. 

RESPOSTA AOS •MIUDOS• 

01 ca.rroa com varôea aarapintado1 
Oa notta /atltcida Luaitana, 
Nunca forRm decerto tão (aliados 
Como e1te meu eoneto, obra parrona ! 

01 ptqu~OI 6caram tncrattado• , 
F. per1eguem na 1111 lide insana 
Pars que t u seja um Bti doa dea1bro11ado• 
E teuha que ainda ir pescar é caona 1 

lteeebi trinta earta1 e po1tae1 
t'rn que o Hti do C111murro é poato ruo 
Por palavra1 d&veraa bNrrieat1, 

l\~o me uogo. E tem graç• , dà-ae o cuo, 
Que mi11iva1 a11im1 e oulraa que taea 
l>io me logo vont.de de ir ao vaso ... • 

R ei 8 asãra. 
De ir AO vaao colher crat.'01 bo11ino1 
P'ra dl',.rtar ao1 poelae pequeuinot . •. 

• SIMÕES CARVALHO 
f)e A « Lei mai1 rorte• evitasae q ue a · Madrinha. 

de Charley• tive11e o • Delirio do Ciume• por aSua 
Ex.••, por CftUIH d.a «Ro1inb1h ; decerto • A Fei .. 
titeirih níto se aervir;a do •Ettigma• d'• Aç.uce­
na•, para fozer do • JoAo Joaé• e àa •Rooa Eogei -
ti.da • une •Dcgeoeradoa.. 

..t.Uom. 



.Almanach illustrado 
do CASMUil.Il.O 

Era grande o nosso desejo que os 
no~sos cstimaveis leitores tivessem 
já em seu poder o bcllo almanach ; 
mas, em consequencia de querermos 
exibir um trabalho nítido e suscepti­
vel de agradar , tenham paciencia e 
esperem até á proxima semana, que 
(: quando será posta á venda esta 
beleza de ltortaLiça, recheada de bel­
los fJdinhos, larachas, contos illus 
trados, anedoctas, e uma g rande 
secção charadistica; dando-se como 
premio Ull ALFl~ETE ll ll OlRO, para 
gravata, ao charadista que primeiro 
nos enviar as decifrações de toJas 
as producçóe.> publicadas no Alma· 
tiacl1 du Casmtf.rro que apenas custa 
So rés, ou seja, dez 1-éis de mel coado! 

fi~J NAES OB RIGADOS 

n . Hnwoé•. lrombl\, 4l•<'rl1•to r 
b ombn 

l)ize-mo D. Hamoll, 
JA quo viPle a minha trenn~a . 
- 'J'u jA erae etcriptor 
Quando trat:wat da bomba 'I. . 

M tUUCO 
O bello D. Hamoú 
li• dias que aoda de tromba, 
Porque Ramiro o t1criplor 
f 4be atirou com uma bomba. 

x. 11'. z. •e.•. 
Coobeci um D. Ramoi1 
Que tioba uma ítia lromba, 
~bt não é e.uo t 1cri1itor, 
O outro puzava li bomba. 

NllkuRrr. 
Vi hont•m o D Ramoú 
Mo11rando uma lind.J tromba; 
~rá por 1 er ucriplor 
Ou ji ter dei lado a boml>a ? 

Lul\rmlroa é'I\ . 
Quem vir o D. Ram1H1 ; 
RepMe-lhe bem na lrombu, 
Nioguem diz que é t1criplor 
M1u 1im que 1e agarra Ã bomba. 

Z é p e dro. 
O bo11>beiro D. llamoú, 
N'um fogo parliu a tromba, 
Por cauga d'um t•criptor 
l .he ter arrombado a I> mba. 

A c hara&. 
O grande D. Hamoi1 
Tem uma. bonita tromba. 
t~· ootavel ucriplor 
Que tt m d• do muita bomba ••. 

R . Ber11ardlno . 
Aqui jaz o D. Ra11111l1, 
Que t inha uma grande tromba 
t: ~ue morreu pr'um ucriptor : 
l,h otiur com uma bomba 1 ... 

Carm e 11, 
F.u Moraee, D. Ramot., 
Que tenho uma feia tromba, 
Sou modi'>Cre t.1criplor, 
&lu nunca puzei i\ bomt.a. 

D. R atnOé • 
O D. Romoú lambem /argo11 uma d"' 1u11 

bomba• ••• 
A11ora agarrem-se a eetaa e reepondam até quio· 

ta íeir•, de eootrMio o.to eilo public•dae. 
Z é pcd1·0, d ecifrador, .Ha l• um, e • · 

e o tu d o r . 

.;. 
EPIGRA~~A 

A mulher, que ju em miogua, 
Quando pretende caaar, 
Tem acte p& e uma lingua ; 
Mu depoi1 que aperta o uó, 
Ficam-lhe para ralar 
::>etc línguas e u"' pé 16 1 

R . U e 1•1tardluo. 

O CASMURRO 

<MA TUT.AÇÃO 

QUADRO O' d ONRA 

~ 
~ D. Ramoé • . i 
~. Liaboa. ~ 
'N"f''!f':t'lTI~"if"f 
Decifradores do n. • 33 

(3G) llam0\!11 (85) ::>ottam, (83) Rallovn (82). llci 
M•leco, (S I) Utr~bor, (30) Ni)koarf, (28) !to 1.ero, 
(27) Matuto, (26) Camalelo, (26) Oa Cnrrl•, (24) 
Elec rico, Rerea, Rei Roca, (23) Rei Fera, (22) 
Oorotl1ta, (21) ::>outel, (20) ll1)vard, ( l!l) V. J<. S., 
(18) Kprt.a, (16} K. Lir o1 (16) Bo.,rn•o, F>1r•, 
(13) Luarmiroaca, ( l l) Ra~ioco, (10) K. gado, (9) 
~hha1i•, (8) Sio1abio, (6) T na Otgu. 

Deoitraçõea do n. 0 33 
Em phra1t : F•diel•, hortolan•, acquialtera , ra· 

fado, perigreo, ga1raftt, aempro\ilvA, Traocredo1 
~itero, domihlia, piaetrR, Penafio1, Mnco.rio, 11ego 
cio, agnOCR•to. 

Addioionada : NA.veta. 
r:lectrica1 : Aia, B<'ica. 
Soltila•tt1: Bardo, brado, bord•, bomb>, bambo. 
lnttrca/ada : Pretidio, predio. 
Com~i.ada : Camello. 
.il•gmtnlatica : lloura, Mourio. 
Ptrg11nla1 : Soltam, Li1boa. 
Typograp/liON: Vi•a O C1111f'urro, requint•, 

Altina, ce&teiro que (11.z urn ct1t..o (ai um cento, 
aerpeutino, cinco 1eman11 cm bRltlo. 

Ca1murra: Felicito-o pelo 1>1ito da 1ua fcat•. 
Maçada• geograp/1ica1: Arroncbet, M1a~ualde. 
f,ogogrípho: J uuta·t.c MI b>ne quo aoráa um 

d 01•ll• •. 

flllRlDlS 
1!:1n J>hrnsc 1 

(Offtr<cid11 ao1 direclor~ e collaborad<>rt• d't1t< 
jontaJ.) 

Mulher forrn,.a! O Lima 1ó 1•nte P"H•H· 2,2. 
l&lmanocl\de &e. 

O l>•nquele foi 1ervido em • Íma d'um• lou1a que 
pareci• uma pedra luminosa - 2, 2. 

-'leJoal . 
(.ilo• colltgas Al•joal, D. Ramoú t lltl Piro) 
O jogo d• ro!e1a é ... esach> - 2, 1. 

Zé p e llro. 
A ft•iticeira em 1,i1Lon t t 1n astucia - 2, 3. 

seuslrdor . 
C..ut io to na duração da vida a oatcntaçào 1,1,1 

lile nucna. 
Na parte poeterior do balão vae um valeotà> ·2,l 

Ho uam . 
A propooiçio tem ooten:açio n'eato pei ze - 1,2 

.llo•ó ltl\mo8. 
EttA alegre com e.ta rlauta eate boin~m - 1,2 

Flnra . 
(lletribuifà• a lla11ho10 e OJira~>raJ11) 

Um •mphibio de .-aldeiroda, 6 gallooha - 2 1. 
Jlal• Vm . 

Olha como é fo,moea <et• flor - 2, 2. 
Z 6 Jlurcbo 

A vHtimenta euopcoi e o fructo - 2, 1. 
::>u1peo le ignorante eete aaceo - 1, ~­

D orcn r e a m . 
V~. DA medida O 8DÍU)&I que tÍr& da Chorogra· 

phia eotl\ arte - 1, 2, S. 
P io .tre l a l . 

f Ruribuição a OtnípaUlo) 
E1te peiie quand·J vG eota ílor quer logo deaba· 

ratar - 2, 2. 

Combluadl\N 
( .il• t>ttlto a11tigo rei Sa.qára e ao di1tiNcta 

cl>aroduta Zt~dro). 
I ,' t cra1ia _. Bom te.rnp ramento 
2.• lato - B•lido 
S. • heua - loíemo 

:Sacerdote gaulez 
o. namoc."• · 

(Ao Galucho do llJ) 
l.• t to - Abriga 
2.• nal - Tro\1«\jal 
S.• lo - Animal 

Paiz 
O&nl1>alll~ . 

E leotrlc as 
A'• direitaa e b ave11u íotil - 2. 

R e i "'"I 
Dar um n6 1 Animal - 2 

T7po ser io 
D ocnpltadn (por letua) 

O born - lrautea•a um• velha - emqu•nto eu 
-d~ vont•de, e lhe - troçando - velha robana. 

X V . lE . 4 C.• 

A<ldto lonndn : 
No ccmiterio - 2 

- vu ·-
~n maebina - 3 

11•~111 .. ' ll . 
C r e sce nte (por ayllabnt) 

(OQmcida a .. ) 
Por eauu da - não ae - porque eu p•ço u­

P l o -'rOlrH 
Snl C.ltnnC.o 

1 2 3 4 {> 
1 ó 4 3 2 
4 6 1 2 3 

O l1om"cidio é medida d~ mo lo 
G n e11tn1tndo. 

Inqno a·lto 
1•erl( . - Com> ae ch•mn cata tinto '/ 
llCN I) - •. +o 

Eoeorpiào 
• •<HCJ Ul lt lln . 

P.-.a• &;:nn tns c n ., ·c:uutC l<•n"' 
( Ao ouigMrnigm~•i,!a oZ..pt<lro•) 

Qual é. a n:\ci c•nAlid~d~ qu .. ~ aut~pondo·ae·lltt 
uma letra 6 appellido? 

o~ (;nrrl ro. 
Qual 6 o pauaro que tir•odo um• lelro fico ci· 

dado e Aor 'i 
"" 1. 6 1·1\ i<li . 

Qual 6 o nome d' homein que é m~odn romana ~ 
• " 0Nc.1utuhn. 

MoQo.d""' ~co,.:rnph 1 º""' 
Form.-r o notno dó terras porllagucz '• com as 

letru d•1 1ci:uinlet phra&ee. 
F. 1 • Mire camb>da rica 

': 1•1r .. ce1o • 
tJerra de touro. 

Blo 11n1n. 
Oocnr A Mortira 

11n1 "º & o ~on. 
T y 1><>i.r•·nphlcol'O 

ATON NvTA NOTA ATON 
ilcboro1. 

S A'l'ON 'l' ATOS M~~É11~rt•iu\. 
H e 11ur1 .. r . 

T •·u LA 
z,, u .-1110. 

NOTAS NOTA FRAl'(('A 
2 ·-·lr{'C ~N. 

(Ao MUO amig'> Ca•imiro dº A>fdra <ft) 
Anim'll uoht ftqui pArd ! 

Alll · U n l>n & l>l o rnl. 
't.' 

J\:CADElRA 
R 
e 
E 
I 
R. 
A 

Logo~rlplao 

JJ~n1·nudo ... 
Tru g6boe da bruun~tUa - 6, 00, 89, 43, 47, 84, 

22 
Com gana• de dAr nas vietu -20, 30, 17, 11.1 12, 

2is 61 
.tlftltero.m-u a ch•radietas - !I, 14, 41, 1, 32, 'si, 

'Zi, ár>, 18 33, -, 4G, 21 
P 'ra aqui terem cabidUla - 41, 13, 23, 88, 6, 16. 

li, 12, !G 
E com eotl\ i ,/tia bella - L, 40, 52, 23, 3, 25, 14, 

26 1 
Querem faier mui ouuurrn - 41, 63, 32, 8, IG' 
Impingindo no C:a1murro. - 49, là, 23, 'ª• ~61 19, 

s·1, 4d 
Toda a caota do char•d·11 - b4, 18, 2G, 1 
Que fario dar eabtç 1da1 - 4!11 22, 24, 86, 1., 22, 

16 27 ~9 
A'a telhuda1 com11 Lu.rm - 12, l!l, 5, 71 11', 2,' 16 

Í\°·~;;~ ~i;g~l~· ~;~Ç~~ ·_: 
0

10~ 32, l>2, G, L, 4, 36, 
Vae 1ioc~r• ,,u,taçà 1 

CARTAZ DO •CASMURRO• 

D. K nrla - Prci Lui• <k l)ouin . 
Trindade - O eop,lho da •·1•rJad.·. 
c,;ymn a•lo - O bodeespi~torio. - •Um tio 

de Alcochete•. 
Prhte l1H!• Henl - •A Fdticcira , 
-''"enlda - C.• Jo$é Ri•ardo - • \ Fl~r do 

Tojo •. 
Bato - •O C1pitào Dtm<"nÍO•. 
Co17,.o u do" H ecr e lo" - Orau íio10 ~•· 

peclaculo para 3.• apr<!aent•tl? da prodij(ir •• 
oofidado •Cella•. Tomsm pArte todos 01 Artis ta .. 
da ~oinpanhia. 



TABACARIA 

RIBEIRO 
ã9, llua da Palma, ã9 

LISBOA 

' r t•ÔIC'OI nAciouaca t ttlrangtirot Arligot de 

papelaria, livrlriA. liv Ot de t1tutlo, Ct~. Jornaet 

1101icio1J1, de n odAt e illu1trsdoa. f:uC'ndero•· 

~··cm todo1 01 gcMrot. Numcroçlo de li•·ro•, 

1alUf1, chequct e rodot os irnprc1101. Uilhctea de 

vieita e trabalho• typographicoa Bijoutcriu. Bi­

lh1•tea poetaee illu1trndoa. Kalcndori•• e chronioe. 

LOTERIAS 
Argumentos de operas e zarzuelas 

'l'AIACARIA llllllD 
RUA DA PALMA e!.9 

LISDOA 'U 

JAZIGOS 
8ubterraueo1 e de capella de 200JOOO réi1 p•rs 

cim• ba feito• e fucm-ae a prompto c a preata· 
(°"}et , par• Li1bo• e provincia1; uma1 para o ••· 
dat e Adul101 i Chrittot e CAtliÇ&l"t cm marmo1c. 

10- •u• dn A•1111 urup~~o-1 t 
JORGE A. l.M CRUZ 

Joaqõim Domingos de Oliveira 
CO" 

ÃRMAZEM DE VIDROS 
Chrr.iae~, v.draçu, louçae, jarras, cau­

dieirus e outroa objtclot. 
Vende "idro1 para carruagens e uma­

çõu de lojas e mlnda p-Or vidros em CAi­

xolhoe. 
Vende por atacado e a retalho 

4.6-Rnu d e S . Panlo - 4~ 
(Proir:imo ao Jlrco Gro11dc) 

JO~B \IGENTfrl ll'OLIVHIRl & C.ª 
RIO SECC0 - }.!5 

Antigoa fórnoa de cal e rnatto. 
Cal cui p6 o cm pedra . .: a ft tuquca. Gt1tc1lbo, 

rnorraça, granito pira b ·t . n • i tc. 

JO~ B MOllBIRA RATOif !?.º-' -
OFFICINA de cantaria e esculptura 

Oepo11it..rio1 de lodo• 01 prNlucto1 c•rarnico1 dA 
FABRICA DE PALENÇA 

31. Trar. do Corpo Santo, 33 
t, ll. l'\o•a 4• Carulbo, 5 

Oepo1ito de maleriaet para eonll rucçAo 
R· 24 DE JULHO 

Wtosl .. ao qoaruf; 4<» aM'follitlro.) 

ANTONIO JOSE MORKIR~ 
COM 

Officina de cantaria e eetatuarla 
Maueolt ua, .. dreua e mano rtl oacionaet e 

•1traogeiro1 pars mo1•cie, bal,õt-1 t fr~ntca does· 
1abclccimcnto.. 

16, Raa Victor Cordoo, 18 
Lagtdo1 ~caouriao pRr• tod11 a1 eonatrucçc)ea, 

tub 1 de gréo, cimento. de PortlarKI, pozzolana 

O CASl\:Cr .RRO 

Antonio da Luz Sonsa Leal 
Latoeiro do folha branca 

Empreite.iro dtt Coa:ipnnbilil do G •z, e1.carrc-g1t· 
te de c noti .. çào de ai:tu• ou g•t. t:ucorrrg• >C 
J>')r rm1lreil1td;1 ou joroAI d~ tbCl1 .. tu1 1rnbnll101 
rl"tlt'n('tUt\'I á IU:\ a• fr, qut'r f'IO tÍIU.'01 4_.humbt> 
ou fnr<t gah·•nitlldo. 

ltua de S llar(al, 4i 

DEPOSITOS 
DE 

~lArnRIAE~ ílE (ON~TR~C~ÀO 
De F. H. d'Oliveira & C.ª (Irmão) 

628 - Rua 24 de Julho - 632 
l'\umero telephonico, 128 

llodeinu oacion•ea o ~•lrsngeiras. eanlori••· 
la$cdo• e CAtc~o. FnbricRt de cal, l•drilhoa, mo 
.. roos, polvorn e oxploroçilo de p<'drcirot no GA· 
tal do Al•ill> - A l<•n••ra e Pnço d'i\rcoa. Exror· 
t8ç:lo pnr• s A fric•, llr•zil o llh111. F.•criptMio, 
l~u~ Vinte e Qu•lro do Julho. Go2. 

LYRA ClRVALHO & e: 
Commlssões e consignações 

Ci1nento1 n11cionl\U e ~&lr•ngt>iro,, l1uJrilho11 
azultjo•, fnotAie:o• tm tc.dot: os pudrVcg o iifT~ren· 
lei outroe materi•u de 0011.irucç,10. 

Uoicuo importadores do bem coohccido cimruto 
º'""ª ELE.PHANTE. 

Cl-IIA D O, 11.0, .:.!.º 
Teleplione n. 0 699 

- E-STA-NCIA DE KADEIBÃS 
DE 

Jacintho Soares 
da Silrn Pereira & C:' 

Roa da Boa Vista, 69 
Aruda do predio que foi de frrrúa l'in to 

ctm 1trvrntia para a li . \iate e Quatro de Julltt 
Teltpboue n. 0 216 

Sortitn<'OlO de 1111tid<'irae o rnaia "· 111pldo <1ue 
t1i1te cm Li3boa, par-t construcçU"' t,.•ivi1 e nf\· 
vats e obras de r11Rrcen!\ril.\. 

.Pr· ÇO• mu.ito r .. umiJce. 
Grande deposito á Pampulha 

DUUll E ~IOllEIHA RATO 
BPO SITO DB MATBRIABS DB CONSTRUCÇÃO 

CAMPO DAS CEBOLLAS, ~ R 
LISBOA 

Ca111aria1, tijolo, ttllrn de Marull1a t Al/ra11dra. 
lubo1 dt grú e de barro, cimtuto, 110r:ola11a, ordu, 
cal. azultjtJ nocional t t1tro11gt1ro, tijolo t borrn 
r~Jradario, bacia1, tidet1, lacalorio1 tna trianr,n e 
p6 de ,,.dro, ladrilho ctromico e hytlrauli«>. 

SUCCURSAL EM PAÇO D'ARCOS 
f .,nrafo do SOl't'n , · t da11t 

Francisco do Nascimento 
Latol ria áe folha em branco 

e trabalhos em zinco 
37, Estrada de Campolide, 38 

--FAB-RICA NÃCIONAL 
OE 

Papeis pintado~, 
couehés e de luxo 

25. llua dt S. $fb>sliio da l'tlfrtira , 27 
DEPOSITO 

102, llua 1\ou d• illmada , 1O1 
l>El'O~ITO G ronde sorlimcoro de pap i1 n•cionara e e1 

Boa 24 da Julho (á Ribeira Nova) rangeiros, oleados, rap<rc., muv•i• • cetuf.,, 

doe Açoru. 

11 ... 110 P''ª c••r•d•r, ~rn 1,.,. c••. iclba e José Migoel dos Santos em Commandila 
tijolo. SUCCESSOllES IJE CALJ.AOO & e .• 

Derosito em PaQO d'Aroos 1 Tdepbooe, 603 Ttlephone da fabrira 87'! 

CARDOSO. -& . CORREIA nu:H::0;~;::,0~1 
T rahlhoo arli1tico1 - Uotr11to1, grupoe, e reproducçiic• dent ro efóra <lo •tlllier -- Vietu, lnh· 

r ioroa - r.u• nalurnl - 'l'rnbolhos em plat'un original - tepccialidadc em nmpliaçiiee. 

Papelaria Falhares 
TYPOGRAPHIA-LITHOGRAPHIA 

Grande sortimento de ar­
tigos para escriptorio, engenharia, 

architectura e desenho 
l'ornetderts du principaes rtparti(ties do Estado 

141, RUA DO OURO, 14-J 

~I ANOEL JOÃO DA COSTA 
DOURADOR 

141, RUA DO SALITR&, 143 • LISBOA 
•:ncarrcga·tC de dourado• o pintara• crn egrc­

ju, ••'"'e 1bcatro1, mobili•• e molduro em lo· 
doe o• genero1, im11gent1 adrcuea o ornuneota · 
çüu cm car1ão, poeta etc. concert•m·1c louçae de 
1odao ae qna líd•dtt com a rnuim• pcrfoi~o. 

ANTIGA DROGARIA 
OE 

A. ()a1•val110 J. 08 

SUCCESSOR 

JOS~ HENRIQUES 
33 - Praoa das Flores - 33 

LISBOA 
Oiro•. tintat. \'Ct11i&e1, geaao1, cimento, enxo· 

írt e tudv ulRie ioherento ao 1eu cornc.ncrtio. 
-~t(OS iimi tadissinros e para retender 

EMPRESA FABRIL 
Augusto Prestes & C. • 

~UCCESSOR 

Forncce<l.rca do Su .. M•(t••••dce o dao rept r­
liçiie• publicu, fabricanlta e importadoru, tal· 
1utileirot de raiu1litR~. Officiuat mech.oicaa 
dr eerralheria, 1oroch·oe. 1narctndroa, oikelagem 
e bron&eador. Fundiçi<o de mctae1. 

2:3 a 41, Rui do lnstitote lndastr ºal 
FSCRIPTORtO E AllMAZ<M 

38, 40, llaa da 811 1 is ta, 42, 44 
'l'elepbone n.• 4,8-Enderrço tcle~rapbico, Nl ­

Irnt,. 

ERNESTO EDUARDO COTRIM 
COM Ofl'ICINA Df! 

SERRALHEIRO E TORNEIRO 
13, Roa dos lodustrlaes, 16 
• (A.' rua dt D. Carlo. 1) 

Enc•rr•g•-•e de todos o• trnbalhot mcelianicoe, 
1·ivi1 u •gricot .. Or.nde variedade de Jeecnho• 
•m forro luminRdo e fundido, p:ira i;radearnentos, 
cMriuuj~'•• 1:rRde1 pArK etc:\dRe, p<n'IÕee, e hui:&· 
b •in•, <-ttnfnt, etc, 1nmln!m con1t1 ue tod . a "' fcr­
rMnflntttl pAr(I r .bricaa de coorcrvss e oflicintts de 
JUttildro. ~nti1f1u: todl\t na eucommt"ndaa ptarA Lia­
l>oA, Aírici:t o llretil, com ft lllAifJ r pcrfeiÇào :t ptC· 
çoa l'<'duai~oe. 

ESTABELECIMENTO 
DR 

fRRIUGR~S NACONARS K K~f[.\ ~GK { \S 
DE 

Viuya Tbiago da SilYa & e. A 

9Jr Praça de D. Pedro, 95 
Uflicinaa d< ttrralheria e do doarador e bron­

.. ador de me1ac1-Prcmi1do na Espoaiçõo lodua­
triol Portug11c&a de IS~3c.ma medalha degctn­
d•' mcrilo e oncntlo honrou - Graode sortimento 
do talht'r~1 com C'abo a'ebano1 metal branco ocri1-
toílf', eani\•tte,, 1buourat, bandeju._ ttn•iços para 
chi e café cai meu! branco e crilloflo e outroa ar­
t!goo para ueo dome.rico. Executam-se trabalho• 
rara grand,·1 f: I> C)UCdlt CODtcrU~ COm \'Atia• 
diui1no torti1ncinto de artigos de ornacntntaçio em 
todo• 01 srnero4 e utyloe €spo1iç.~o permaneot<>. 

fSCRIPTOR.10 R DEPOSITO 
Rua das Portas de Santo Antão 

CASIMIRO JOSÉ SA~IM & IRMÃO 
e.inda di Campolide, 16 1 . 

~·orno• de cal ft rnntto e a carvilo. Cal cm pedra 
pRrft t1tuqor1 e unbarqucamAteria~a do conttruc .. 
çtlo .AlvtnAriRt, ' 'id,Rço, granito e areia da terra 
e do Alf•ile. 

t'nbricA de Producto1 Ceramicos no novo Bairro 
de Cftmpolid~. 


